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INTRODUÇÃO

A ciência teológica está sendo constantemente convocada a 
escutar os sinais dos tempos para poder ressignificar a sua ação 
no mundo, principalmente no campo da escuta, pois esta é uma 
urgência em nossos tempos. Nessa esteira, está o avanço acelerado 
das conexões virtuais. As distâncias entre as pessoas encurtaram pela 
nova forma de se conectar e interagir. Nasce uma nova cultura, a 
cultura digital com suas aceleradas inovações. Com isso, a proximi-
dade fora do mundo digital piorou, dificultou-se a escuta e o diálogo 
à mesa: além das refeições e dos talheres sobre a mesa, é quase uma 
necessidade vital o celular ao lado dos talheres enquanto nos alimen-
tamos, o que muitas vezes dificulta a interação com os demais. As 
pessoas desaprenderam a escutar, apenas ouvem superficialmente. 

A escuta é essencial à vida humana, principalmente para a vida 
humana cristã. Pela escuta, o ser humano abraça a fé em Cristo, 
renova e aprofunda sua Aliança com o Senhor. Aliás, a escuta da 
Escritura faz brotar com eficácia a santidade em Cristo e a glória 
de Deus.1

A teologia da escuta é de fundamental importância para o nos-
so século, por ser ela condição essencial de adesão à pessoa de Jesus 
Cristo e à comunidade cristã. Como afirma o apóstolo Paulo, a fé 
vem pelo ato de escutar (Rm 10,17), sendo que a primeira escuta 
é a de Deus (Ex 3,7). Ele é quem convoca o povo a escutá-lo (Dt 
6,4), e aqueles que procuram escutar o Senhor estabelecem com ele 
a Aliança, prometendo praticar e obedecer a seus Mandamentos (Ex 
19,4-6; 24,7). Dessa forma, o resultado da Aliança no Sinai entre 
Deus e Israel originou-se da escuta obediente.

Com efeito, a estrutura interna e decisiva da teologia da escuta 
é a Palavra de Deus. Pela escuta, a comunidade cristã se conecta 

1 Sacrosanctum Concilium, 10.
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integralmente ao mistério de Cristo. Essa conexão é articulada pelo 
silêncio acolhedor de cada pessoa que se coloca inteiramente à es-
cuta do Senhor, que fala não de forma passiva, mas ativa, isto é, 
operacional-cognitiva. E, quando falamos de processo operacional-
-cognitivo, referimo-nos à memória operativa, que pode ser definida 
como o conjunto de um processo que nos permite armazenar e 
manipular informações temporárias e realizar tarefas cognitivas mais 
complexas. Dessa forma, os fiéis reunidos para escutar a Escritura 
se conectam ao mistério de Cristo celebrado na liturgia, a tal ponto 
que tornam viva e eficaz a Palavra escutada (Hb 4,12).

Para favorecer e aprofundar a compreensão da teologia da 
escuta, recorreremos a outras ciências humanas, para depois falar 
da escuta da Palavra de Deus. Fazer essa passagem com um diálogo 
interdisciplinar ou transdisciplinar será necessário para atingir o 
objeto de nossa reflexão, que é a “teologia da escuta” nas relações 
humanas e cristãs. Assim, o discurso teológico abrangerá um hori-
zonte hermenêutico mais amplo, a ponto de interpretar e contem-
plar, em viva articulação, as capacidades históricas e transcendentais 
da vivência da fé.

A escuta, nesse sentido, será tomada para além da dimensão 
exclusivamente sociocultural da comunidade de fé, ultrapassando 
a fenomenologia pura e simples da adesão comunitária, enquanto 
conexão coletiva auditiva da experiência cristã. Sua base é a “te-
ologia da escuta”. Quer dizer, mediante a realidade operacional 
cognitiva da escuta a comunidade cristã, convocada pela Palavra, faz 
sua experiência profunda da fé. Bento XVI afirma que a fé cresce em 
nós quando vivemos a experiência do amor a Deus e ao próximo. 
Segundo ele, a fé alarga o nosso coração e nos permite abrir a mente 
para escutar e acolher a Palavra de Deus, e a ela aderir.2

Nesse sentido, levantamos as questões seguintes: De que for-
ma a teologia da escuta pode contribuir para a relação humano-
-cristã? Qual é a contribuição da teologia da escuta para crescermos 
nas relações humanas? Nosso objetivo é aprofundar a teologia da 

2 Motu Proprio “Porta Fidei”, 7 e 195.
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escuta como acontecimento salvífico, em diálogo com o processo 
que alimenta a fé da pessoa cristã. Para nós, o processo mistagógico 
será um recurso indispensável para que a Palavra de Deus seja es-
cutada e acolhida pelas pessoas de fé, de forma concreta e histórica, 
vivenciando o que se compreende a partir da escuta.

Daí a necessidade de criar estratégias que viabilizem a escuta 
da Palavra de Deus. Mas, para isso, será necessário educar-se à es-
cuta. Na escola da escuta, podemos solidificar o encontro conosco, 
com o próximo e com Deus. Por outro lado, pode ser que não falte 
apenas educação à escuta, mas uma experiência mistagógica da 
escuta da Escritura, para a vivência da fé em Cristo.

Em tempos de muitas tensões entre os seres humanos, a refle-
xão teológica da escuta torna-se oportuna para nova apreciação da 
Escritura, e atual para a vivência da fé cristã. No âmbito teológico, a 
novidade deste nosso trabalho inscreve-se no esforço de reconhecer e 
apresentar o conteúdo da teologia da escuta, de tal forma que inspire 
sua equivalência ritual-mistagógica, conforme a ciência teológica.

A pertinência de nossa pesquisa se baseia na natureza da escuta 
humana e divina com base na Sagrada Escritura. Aqui, perpassa 
uma teologia subjacente da “teologia da escuta” a partir da com-
preensão da Escritura pela pessoa humana. Assim, o estudo propõe 
uma perspectiva pedagógica sobre a teologia da escuta. Desse modo, 
um diálogo transdisciplinar ou interdisciplinar das ciências humanas 
com a teologia bíblica e a Patrística, alinhado ao magistério, será 
parte necessária à elaboração da reflexão teológica da escuta.

Contudo, a teologia, como núcleo em torno do qual se confi-
gura a forma mais abrangente e penetrante de aproximação da rea-
lidade, exprime que não é a identidade coletiva de um agrupamento 
humano ou sua coesão psicológica e afetiva que garante, isolada-
mente, relevância teológica para a escuta, mas sim a disposição ao 
intercâmbio humano-divino, próprio de uma relação que constitui 
algo como “teologia”.

Desse modo, os aspectos integrantes da identidade teológica 
da escuta serão o eixo comunitário do Shemá Israel (Dt 6,4) e do 
Fides ex auditu paulino (Rm 10,17), que perpassam toda a economia 
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da salvação, configurando um modus operandi de expressão e vi-
vência da Aliança; ou mesmo o verdadeiro alcance da relação entre 
escuta e vivência cristã, a partir de considerações sobre a “eclesio-
logia da Palavra”, muito comum nos Padres da Igreja e resgatada 
pelo Concílio Vaticano II.3

Propomo-nos, portanto, a tarefa de adentrar, com senso históri-
co-salvífico e teológico, o campo da investigação da escuta da Palavra 
de Deus, atingindo, posteriormente, as perspectivas pastorais para 
uma renovada expressão e experiência da teologia da escuta em nossas 
relações. Tendo em vista que é nossa intenção assumir a impostação 
da teologia da escuta em todo o trabalho, tanto em conteúdo quanto 
estilo, adotaremos a dinâmica da “revelação”. O que sugere tanto um 
processo de conscientização sobre a história da salvação quanto a 
profundidade de apreensão de sua verdade na relação humano-cristã.

É claro que, introdutoriamente, a questão da escuta será apre-
sentada por meio de um percurso operacional-cognitivo de “faro” 
teológico, para que todo esse itinerário formal de reflexão se assente 
sobre sua necessária contextualização. Isso contribui para a ciência 
teológica da escuta e, certamente, para a inseparabilidade da expe-
riência religiosa, de forma corpórea e integral.

Assim, percorreremos as seguintes etapas: trataremos da fun-
damentação antropológica e bíblica da escuta, sendo que, no campo 
antropológico, trataremos da importância da escuta humana rela-
cionada ao âmbito fisioanatômico e auditivo do córtex cerebral. 
Avançaremos para a importância da escuta da pessoa humana nas 
relações pessoais e interpessoais, para depois nos aventurarmos a 
mostrar a relação de escuta entre Deus e a pessoa humana. Essa pri-
meira parte nos preparará para a fundamentação bíblica da teologia 
da escuta no Antigo e no Novo Testamento, a partir do Shemá Israel 
(Dt 6,4) e do Fides ex auditu paulino (Rm 10,17). E por fim, revi-
sitaremos algumas fontes patrísticas, para consolidar a experiência 
das primeiras comunidades cristãs, em vista de inspiração para as 
comunidades de hoje. 

3 Sacrosanctum Concilium, 35.
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Enfim, nossa pesquisa poderá ser uma grande contribuição 
para o nosso tempo, tanto na reflexão teológica quanto na prática 
pastoral, já que a tarefa de ambas deve ser a renovação profunda da 
experiência da linguagem eclesial quanto à escuta da Escritura. Essa 
renovação pode irromper de uma lógica diversa, ajudando a con-
duzir a Igreja, hoje, na direção de uma nova e desejada experiência 
da verdade e do mistério contidos na Palavra escutada, celebrada e 
vivida pelos cristãos, em uma Igreja sinodal em permanente saída, 
estimulada à escuta, à participação, à comunhão e à missão.

Contudo, sem a pretensão de esgotar esta reflexão, deixamos 
aberto o caminho a ser percorrido, augurando – quem dera! – uma 
leitura do todo, que procede de todas as partes que compõem o ser 
humano, tendo como ponto inicial não um ser idealizado, instru-
mentalizado, mas um ser que participe ativamente e integre a grande 
escola de escuta.


